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RESUMO 

Esta comunicação oral aproxima temas como lgbtfobia, cisheterossexismo e saúde mental 

do (a) policial LGBT+ por meio de um recorte dentro das policias militares brasileiras em 

notícias jornalísticas brasileiras. Então, pergunta-se: qual a relação entre os temas 

LGBTfobia, cisheterossexismo e saúde mental do policial militar LGBT+ apresentados 

nos conteúdos do portal de notícias brasileiro G1 entre os anos de 2018 e 2021? Para isso, 

o objetivo do trabalho é discutir e analisar a publicização da LGBTfobia e do 

cisheterossexismo, relacionando-os com a saúde mental do policial LGBT+ dentro das 

instituições policiais militares brasileiras. O artigo traz como metodologia um estudo 

bibliográfico que termina com uma análise do conteúdo publicizado no citado canal 

jornalístico da internet. 

 

Palavras-chave: Lgbtfobia; Saúde Mental; Policial Militar LGBT. 

 

INTRODUÇÃO, METODOLOGIA, REFERENCIAL TEÓRICO, RESULTADOS 

E DISCUSSÃO 

A produção desta comunicação toma como base o fato de que o ambiente policial 

e/ou militar parece ser marcado por um grau superior de LGBTfobia  e que existem 
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modalidades peculiares dessa prática discriminatória perpetrada contra os agentes não 

cisheterossexuais que compõem as polícias brasileiras, notadamente as militarizadas, 

práticas que são comumente publicizadas em reportagens jornalísticas veiculadas na 

mídia brasileira. Por outro lado, a produção deste texto reflete acerca do fato de que alguns 

servidores da segurança pública brasileira reproduzem conteúdo LGBTfóbico na internet 

e por esta razão podem ser considerados agentes promotores de ação LGBTfóbica. O 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública, FBSP (2020), por exemplo, divulgou estudo 

demonstrando que os policiais, especialmente os militares, estão entre aqueles que mais 

reproduzem conteúdo LGBTfóbico nas redes sociais.  

A partir destas premissas, a primeira parte da comunicação se dedica a pontuar a 

aceitação e o preconceito das sexualidades em recortes na história da humanidade, com 

associação entre teóricos como Foucault (1984); Ullman (2005); Pastore (2011); Arruza, 

Fraser & Bhattacharya (2019) e Freud (2016). Há também uma reflexão sobre como um 

sistema de crenças e como uma construção de realidade sociocultural podem interferir 

nas liberdades individuais das pessoas LGBT+, com reflexões em Federici (2017), Lévi-

Strauss (1975), Platão (1949) e Spinoza (2009).  

Na segunda etapa, em um recorte da temática, é feito um levantamento das práticas 

LGBTfóbicas dentro das polícias brasileiras por meio da discussão de uma estrutura 

cisheteronormativa. Bourdieu (2002), França (2016), Eribon (2008) La Boétie (1987) e 

Foucault (1984) são os autores acionados para esse recorte. Em seguida é levantado um 

questionamento sobre a possível relação dessas práticas com o adoecimento mental do 

ser humano regido por um Estado, baseado em Espinosa (2015), Jaeger (1979), Spinoza 

(2009) e Rezende (2010). 

Após este levantamento bibliográfico, houve a preocupação em examinar como 

essa temática é publicizada em um recorte da mídia jornalística no Brasil. Assim, é 

realizada uma análise de conteúdo de matérias jornalísticas que veicularam LGBTfobia 

contra policiais militares brasileiros (as), a cisheteronormatividade das instituições 

policiais brasileiras e a saúde mental do policial militar LGBT+ em matérias noticiadas 

no portal de notícias on-line G1 nos anos de 2018 até 2021 . 

Baseado em Bardin (2011), a análise de conteúdo ocorreu da seguinte forma: i) 

pré-análise com leitura flutuante, escolha dos códigos e preparação do material analisado; 

ii) enumeração por meio da escolha das regras de contagem (frequência e coocorrência); 



 

iii) categorização das associações temáticas e; iv) inferências com a inserção dos 

levantamentos bibliográficos realizados. 

Por fim, são sugeridas políticas de reparação da dignidade de policiais LGBT+ 

como forma de uma possível saída para essa problemática social dentro das instituições 

policiais brasileiras, assim como considerações finais que relatam as reflexões 

bibliográficas em associação com o conteúdo publicizado destas práticas contra policiais 

LGBT+ no canal jornalístico on-line G1.     

Com base na análise de sete notícias do G1, presentes nas referências deste 

resumo, apresentamos como uma construção sociocultural pautada na 

cisheterossexualidade tem estruturado ações preconceituosas contra policiais militares 

LGBT+. Percebemos também, como as instituições policiais, que por serem órgãos do 

Estado o qual deve zelar pelos direitos das pessoas LGBT+, reproduzem e promovem a 

LGBTfobia e cisheterossexismo contra os próprios policiais LGBT+. Assim, 

respondendo ao problema de pesquisa, verificamos uma associação direta entre 

problemas relacionados a saúde mental dos policiais militares LGBT+ e ações 

LGBTfóbicas/estruturas cisheteronormativas, conforme procuramos também ilustrar por 

meio de casos trazidos em notícias analisadas, todas elas do Portal G1 e no recorte 

temporal escolhido. 

Para finalizar, fortalecendo possibilidades de construção de relações mais 

equânimes no seio das agências policiais, e com esperança num futuro rompimento de 

padrões cisheterossexuais, cremos que, do ponto de vista administrativo, é necessário 

implementar medidas de controle e efetivação do previsto, por exemplo, na Portaria 

Interministerial n. 02/2010, do Ministério da Justiça e Segurança Pública, que garante a 

defesa de direitos humanos dos profissionais de segurança pública. Essa possiblidade de 

implementação passa pela educação nas Academias de Polícia e também pela 

responsabilização daqueles que cometem faltas disciplinares replicadoras da homofobia, 

da lesbofobia, da bifobia, da transfobia e da queerfobia. 
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